
Análise estratégica de
competências

Como pode ser verificado a partir de cada uma das descrições, conceitos,
responsabilidades, desafios, tendências de mercado e as interdependências com outras
áreas de cada um dos grupos de ativos e competências, é muito comum a citação da
integração com a área de Tecnologia da Informação (TI).



Isso é um sinal claro da importância de TI para o sucesso e desempenho adequado das
diversas funções de uma empresa moderna.

A Tecnologia da Informação desempenha um papel central na facilitação e otimização
de processos, suportando a tomada de decisões baseadas em dados e habilitando
inovações que podem transformar modelos de negócios.

A dinâmica do mercado e as mudanças tecnológicas exigem uma avaliação e
reavaliação contínua das competências primárias e de suporte.

Organizações bem-sucedidas adaptam-se continuamente, reconfigurando suas
competências em resposta a mudanças externas e internas para manter sua relevância
e competitividade.

Nesse sentido, a flexibilidade organizacional se torna um fator crucial para o sucesso a
longo prazo. A capacidade de ajustar e realocar recursos, adotar novas tecnologias e
desenvolver novas competências permite que as empresas se mantenham ágeis e
prontas para enfrentar desafios emergentes.

A natureza do negócio e a forma como uma determinada empresa deseja se posicionar
no mercado podem influenciar significativamente a estrutura organizacional e a
categorização das competências.

Em muitos casos, pode fazer todo o sentido mover a Tecnologia da Informação do
grupo de competências de apoio para o grupo de competências core.

Isso significa reconhecer TI não apenas como um suporte operacional, mas como um
motor de inovação e diferencial competitivo.

A TI, quando considerada uma competência core, passa a ser tratada como uma área
estratégica, diretamente envolvida no desenvolvimento de produtos, serviços e na
criação de valor para o cliente.

A necessidade de se manter aberto e flexível na criação de competências e respectivas
áreas responsáveis é fundamental para a resiliência e o crescimento das organizações.

As empresas devem estar preparadas para reorganizar suas estruturas, realizar spin-
offs ou mesmo criar e adquirir novas competências conforme necessário.

A reorganização pode ser uma resposta a mudanças significativas no mercado, como a
entrada de novos concorrentes, a evolução das preferências dos consumidores ou a



introdução de tecnologias disruptivas.

Spin-offs, por sua vez, podem ser utilizados para focar esforços em áreas emergentes
de alta potencialidade, permitindo que a empresa-mãe mantenha sua agilidade
enquanto explora novas oportunidades de mercado.

A criação e aquisição de competências são estratégias que permitem às empresas
expandirem suas capacidades internas e acelerar o crescimento.

A criação de novas competências pode envolver investimentos em pesquisa e
desenvolvimento, formação de parcerias estratégicas ou o recrutamento de talentos
especializados.

A aquisição de competências, por meio de fusões e aquisições, permite que as
empresas obtenham rapidamente as capacidades necessárias para competir em novos
mercados ou melhorar suas ofertas atuais.

ambos os casos, é essencial que a integração dessas novas competências seja bem
planejada e executada, garantindo que se alinhem com os objetivos estratégicos da
organização.

A flexibilidade organizacional não se limita à estrutura de competências, mas também
abrange a cultura e a mentalidade da empresa.

A promoção de uma cultura de inovação, onde a experimentação e a aprendizagem
contínua são encorajadas, é vital para manter a empresa competitiva.

A agilidade cultural, combinada com processos e estruturas flexíveis, permite que a
organização responda rapidamente a mudanças e capitalize sobre novas
oportunidades.

A interdependência entre TI e outras áreas da empresa ressalta a necessidade de uma
abordagem integrada para a gestão de competências.

A colaboração entre TI e outras funções empresariais, como marketing, finanças,
operações e recursos humanos, é essencial para maximizar o valor que a tecnologia
pode oferecer.

A integração eficaz garante que as soluções tecnológicas sejam alinhadas com as
necessidades de negócio, promovendo sinergias que melhoram a eficiência e a eficácia
organizacional.



Em um ambiente de negócios cada vez mais complexo e incerto, a capacidade de uma
empresa de reconfigurar suas competências e adaptar-se às mudanças é um
determinante chave de seu sucesso.

A flexibilidade na criação de competências e na definição de áreas responsáveis
permite que a organização mantenha sua relevância e competitividade,
independentemente das mudanças no ambiente externo.

A Tecnologia da Informação, como uma competência core, pode fornecer a base
necessária para essa agilidade, capacitando a empresa a inovar continuamente e a
entregar valor superior aos seus stakeholders.

Em conclusão, a integração de TI com outras áreas da organização e a flexibilidade na
gestão de competências são essenciais para a resiliência e o sucesso a longo prazo das
empresas.

A capacidade de reavaliar e reconfigurar constantemente as competências em
resposta às mudanças externas e internas permite que as organizações se mantenham
competitivas e relevantes.

A flexibilidade deve prever cenários como a reorganização, spin-offs e a criação e
aquisição de competências, garantindo que a empresa esteja preparada para
aproveitar novas oportunidades e enfrentar desafios emergentes com agilidade e
eficácia.

CIO Codex
Com o advento da era digital, a Tecnologia da Informação assumiu um papel
de destaque dentro das estratégias corporativas das empresas dos mais
diversos portes e setores de atuação. O CIO Codex Framework foi concebido
com o propósito de oferecer uma visão integrada dos conceitos de uma área
de tecnologia pronta para a era digital.


